


“AO SOL DE COPACABANA” 
o sensacional “Best-Seller” 
do momento ! 


Théo Filho, o esplêndido roman- 
cista de PRAIA DE IPANEMA, 
VIRGENS AMOROSAS, IDOLOS 
DE BARRO e de mais uma dezens 
de romances que fizeram época 2 
mereceram da crítica elogiosas re- 
ferências, continia sua marcha vi- 
toriosa no engrandecimento do ro- 
mance nacional. Ainda agora, vem 
de publicar c romance AO SOL DE 
COPACABANA, cêrca de 500 páZi- 
nas de emocionante narrativa e das 
veripécias ocorridas no Hotel Beira 
Mar. Conhecedor dos segredos de 
Copaccbana (reside em Ipanema), 
após uma vida tempestucsa e cheia 
de aventuras em Paris, na guerra 
passada Théo Filho ainda não per- 
deu o “aplomb” deixando perpas- 
sar por toda a sua cbra um sôpro 
admirável de civilização sazonada 
que tão bem êle sabe refletir. Jor- 
nalista, cronista e romancista des 
mais completos do Brasil atual em 
seu recente livro AO SOL DE CO- 
PACABANA prende acima de tudo 
«à atenção do leitor pelo permanente 
tom de realidade que sabe sugerir. 
A psicologia, o tom prussiano das 
descrições dos refugiados, identifi- 
cam bem o enorme talento de Théo- 
Filho, o vigor incontestável de seu 
excelente livro, que é, em verdade, 
um retrato de Copacabana, deixan- 
do-nos acivinhar nele fatos, figu- 
ras, ocorrências, brotadas da pena 
de um romancista de raça que ha 
quase trinta anos vem observando 
a vida dêsse bairro pagão e aben- 
coado. — N. N. 


EDIÇÕES DA  MELHORA- 
MENTOS 


Prosseguindo em sua orientação 
de atender, com inteligência e ele- 
vado critério, aos mais variados 
gostos dus leitores, as Edições Me- 
lhoramentos publicaram, &á pouco, 
de Hoffmann, duas obras-primas 
no gênero: “Contos Fantásticos” e 
“O Famoso Zacarias” ! São livros 
que a mocidade copacabanense 
apreciara, pois palpitam, em suas 
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páginas, sensacionais aventuras, que 
disiraem muito a imaginação. Agra- 
decemos « remessa dos elegantes vo- 
lumes. 
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Devido à sua alta refinação 
a qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão e 
facilita o polimento das super- 


fícies a que é aplicada. PAR. 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE.- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMIGA “DUAS ANCORAS” 


Av. Rio Branco, 111 - 3.º 
Telefone 23 - 0478 





i Parquetina 


Ano 3 


“Bolero” consagrou-se bi-campeão da cidade, na opinião do 


carioca ! 20.788 pessoas declaram que o conhecido restau- 


“rante-bar é o melhor do gênero — Inaugurados a Churras- 


caria e o Salão Gaucho 


Waldemar de Medeiros, o gênio do 
BOLkrO, é cronista sagaz e pro- 
fundo conhecedor das aspirações co- 
letivas. Não fôsse êle um tempera- 
mento cem .por cento de jornalista ! 
Daí a acertadíssima orientação que 
êle imprime ao BOLERO, o encan- 
tador e simpático restaurante-bar 
da Avenida Atlântica, 434; pratos 
inesquecíveis, música belissima e 
animada, ambiente magnífico. 


Resultado: o BOLERO foi nova- 
mente consagrado, pelo inquérito, 
junto à população, da Sociedade In- 
teramericana de Imprensa, apoiada 
vela Fclha Carioca e Rádio May- 
rink Veiga, a melhor casa do gênero; 
em nossa capital. Preferência que 
se repete, sendo o BOLERO bi-cam- 
veão, na escolha dos votantes: desta 
vez, pelo sufrágio entusiástico de 
20.788 pessoas espontâneamente ! 
Correspondendo, com perfeição, ao 
gôsto dos habitantes do Rio de Ju- 
neiro, o BOLERO inaugurou, há 
pouco, a sua Churrascaria e o seu 
Salão Gaucho — duas iniciativas 
que alcançaram, logo, o maior su- 
cesso ! 

Bem significativa joi, portanto, a 
vitória de BOLERO BAR E RES- 
TAURANTE na grande Consulta & 
Opinião Pública. 

Esse esplêndido pronunciamento, 
que colocou o BOLERO em primeiro 
lugar entre as casas de seu gênero, 
é o resultado da frequência cada 
vez mais selecionada e fina, dos 
moradores da zona sul, que pro- 
curam um local pitoresco, onde pos- 
sam passar momentos egradáveis ao 
som de bôa música. E q todas as 
exigências do gôsto apurado BOLE- 
RO atende, cferecendo-um ambiente 
de confôrto e recreio para o espi- 
rito. 

BOLERO, todas as noites, e ani- 
mado por excelente orquestra; que 
convida os seus frequentadores para 
a bôa dança. 

E” tudo muito justo: o Waldemar 
é o dono do bi-campeão... A vito- 
riosa casa da Avenida Atlântica, 
434, é um parque de alimentação 
realmente sadia ! 










NOSSA CAPA : Foto de 
Georges Renaud Gafner 
—: Pedra do Leme. 








Waldemar de Medeiros recebe, das mãos do vereador Levy Neves, o 
Diploma que conquista, para o Bolero, o título de bi-campeão, come 
a casa número um da cidade, em seu gênero. Vitória justa e grande ! 


Inaugurou-se, afinal, o Tunel do Leme... 


As obras do velho, e hoje moderníssimo, Tunel do Leme, já eram 
uma tradição na cidade... As próprias pedras estavam quase de ca- 
belos brancos, tão antigas na luta da engenharia contra a burocracia 
e a politicalha municipal. Mas, ufa ! inaugurou-se o magnifico meio 
de comunicação de Botafogo, lado da Avenida Venceslau Braz, com o 
elegante bairro do Leme. Foi uma festa para todo o Rio de Janeiro, 
especialmente para os que conhecem essa maravilha de progresso e 
civilização que é Copacabana. 
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O sr. Américo Caldeira da Silva, proprietário di elegante e bem sortida casa, fornece detalhes 


PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA SÃO 


da inauguração ao nosso diretor. 


o 


JOSÉ, A MAIS COMPLETA ORGA- 


NIZAÇÃO DO GÊNERO, DA “ZONA SUL, FASSOU PO R MAGNIFICA RE- 


FORMA. 


INSTARAÇÕES MODERNÍSSIMAS, AUXILIARES ATENCIOSOS, ES- 


TOQUE VALIOSO PELA QUALIDADE E PELA VARIEDADE, ORGULHA-SE O 
LEBLON DO CONHECIDO ESTABELECIMENTO 


U ma das missões mais agra- 
dáveis da imprensa, diária ou 
periódica, é assinalar as rea- 
lizações que vão ao encontro 
dos desejos da coletividade. 

“Uma obra, que, ou aparece, 
“ou se: aperfeiçoa, no sentido 
de. servir «melhor o-público, é 
uma obra digna de louvor — 


e uma revista qual a nossa, 
que se preocupa de espelhar 
a vida marinha, em todos os 
seus naturalmente 


fica 


aspectos, 
satisfeita de focalizar 
acontecimentos de tal impor- 
tância. 

= 


E' o caso, aliás, da Panifi- 
cação e Confeitaria São José, 


na Avenida Ataulfo de Paiva, 
574, telefones 47-1002 e 
47-0734. 


UMA TRADIÇÃO 


No. Leblon e bairros vizi- 
nhos, a Panificação e Confei- 
taria São -José constitue uma. 


tradição. Tradição de bem 


VEJA, EM SETEMBRO, NOSSO NÚMERO DE ANIVERSÁRIO ! 


JUMBO, O PÃO MARAVILHOSO 


LANÇADO PELA “PANIFICAÇÃO SÃO JOSÉ”, 
CONQUISTOU A PREFERÊNCIA DA ZONA SUL 


servir, de solicitude, de qua- 
lidade. Há muitos anos, por 
isso mesmo, que a maioria da 
população local e das redon- 
dezas elegeu a sua casa pre- 
ferida, no ramo, a Panificação 
e Confeitaria São José. 


ACOMPANHANDO O 
PROGRESSO... 


Mas não se vive de tradição 
apenas. Respeitando-a, deve- 
mos acompanhar o progresso. 
E foi o que fez, com inteligên- 


cia, o sr. Américo Caldeira da, 
Silva, planejando e mandando 
executar, de maneira elogiá- 
vel, completa modernização da 
Panificação e Confeitaria São 
José. E a verdade é que, hoje, 
o querido estabelecimento cor- 
responde, inteiramente, às as- 
pirações de sua vasta cliente- 
la, quer pelo aumento do sor- 
timento, quer pela excelên- 
cia das instalações. Efetiva- 
mente : as instalações, amplas, 
bonitas e elegantes, dentro do 


mais rigoroso conceito de hi- 
giene, confôrto e bem-estar de 
ambiente, estão dignas do Le- 
blon ! Desde o aspecto exte- 
rior que se admira a remode- 
lação em boa hora efetuada 
na casa comercial da Aveni- 
da Ataulfo de Paiva, 574. 


INTERNAMENTE 


Já acentuámos a impressão 
esplêndida que nos proporcio- 
nam as instalações — as no- 
víssimas instalações da Pani- 





REVISTA DE COPACABANA — Junho e Julho de 


1949 





Ao lado : a fachada, moderna e bonita, do estabel ecimento que tanto honra o progresso do Leblon. 


E' sempre assim: a clientela atendida com delicadeza e urgência — assinalando-se o gr. 


Américo 


a servir um futuro atleta.. 


“ 


PANIFICAÇÃO e CONFEITARIA SÃO JOSÉ, a Casa que 


serve do Leblon ao Leme 


ficação e Confeitaria São Jo- 
sé. Mas não é menos impor- 
tante 6 soriimento que se ad- 
mira em suas armações, bal- 
cões, prateleiras e vitrinas in- 
ternos. Sortimento, convêm 
lembrar, que se renova diaria- 
mente, pois a procura é gran- 
de, não dando tempo a que os 
artiges envelheçam. Ali, tudo 
é rigorosamente garantido : 
pelo sabor, pelo escrúpulo na 


escôlha da matéria-prima e 


COMPRE NO SEU BAIRRO — CAMPANHA DA 


do trabalho pessoal, pelo cri- 
tério dos preços. 

A Panificação e Confeitaria 
São José está oferecendo ma- 
ravilhas em doces, bolos, bis- 
coitos, guloseimas, salgadi- 
nhos, tudo de sua exclusiva 
fabricação, orientada por ver- 
dadeiros técnicos. 

O serviço de fornecimento 
de lanches e, de modo geral, 
para hoteis, restaurantes, ca- 
sas de saúde, leiterias, coleti- 


vidades, enfim, é um dos me- 
lhores que se conhecem na ci- 
dade. 

Uma das seções mais movi- 
mentadas do grande estabele- 
cimento é a de frios, enlata- 
dos, queiios, conservas, laticí- 
nios, frutas, produtos nacio- 


nais e estrangeiros. 


Quanto aos pães da São Jo- 
sé, basta frisar o Pão de For- 
ma, o Pão de Mel e Pão Kúmel, 


“REVISTA DE COPACABANA” 


DIARIAMENTE FUNCIONA A PADARIA SÃO JOSÉ — 
Realmente vitoriosa a iniciativa do industrial Américo Cal- 
deira da Silva. — De parabens o Leblon 


obras-primas do paladar! E o 
Jumbo ?... 


REFERÊNCIA ESPECIAL. 


Merece uma referência ex- 
cepcicnal o JUMBO, pão com 
leite estilo americano, produ- 
to especial da Panificação e 
Confeitaria São José. Trata- 
se, realmente, dum alimento 
cem por cento nuiritivo, de 
sabcr feito 
escrúpulo. 
Consideramos o Pão Jumbo 


agradabilíssimo, 
com o máximo 


uma das mais felizes criações 
da São José pois defende a 
saúde da clientela e lhe for- 
nece elementos úteis de nutri- 
ção, para tôdas as refeições. 
Crianças e adultos lucrarão 
muito com o uso de JUMBO, o 
pão que faz bem ao paladar e 
22 organismo, de modo notá- 
vel. 


SEM DÚVIDA ! 


Sem dúvida: da zona sul, a 
mais completa crganização do 


gênero é a PANIFICAÇÃO E 
CONFEITARIA SÃO JOS&, 
que o sr. Américo Caldeira da 
Silva dirige com capacidade, 
correção e fidalguia. 


Registando a admirável re- 
forma por que passou a Pa- 
nificação e Confeitaria São 
José, felicitamos sua clientela, 
vale dizer, a população do Le- 
blon, além de centenas de fa- 
mílias de Ipanema e da Gávea. 
Os telefones são: 


41-1002 e 47-0734 





Um aspecto da esplêndida impressão que, agora, oferece a Panificação e Confeitaria S. José 
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Notícias do Colégio Rio de Janeiro 


INAUGURADO O DEPARTAMENTO EXTRA-ESCOLAR — 
ESTUDIOSOS QUE PRETENDAM INGRESSAR NO MAIOR EDUCACIONÁRIO DA ZONA 


SUL — DEBATES DE HISTÓRIA — REVISÃO DO PROCESSO 
CERRAMENTO DO PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO LETIVO — 
CONFERÊNCIA DO CONHECIDO PEDIATRA DR. 
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O COLÉGIO RIO DE JANEIRO, 
o maior educandário da zona sui, 
através :. seu Departamento Extra 
Escolar, iniciou a mobilização de 
seus alunos para vários empreendi- 
mentos de ordem intelectual, pro- 
curando por êsse meio aumentar 


ainda mais o nível escolar, desanvul- 


vendo as tendências e possibilidades 
de cada um dentro de uma norma 
de trabalho e realizações altruísti- 


JOSÉ 


VANTAGENS AOS ALUNOS 


DE TIRADENTES — EN- 
ANUNCIADA UMA 
MARTINHO DA ROCHA 


(Texto de NELSON NASCIMENTO, organiza- 
dor do Departamento: Extra-escolar do Colégio 
Rio de Janeiro). 


cas. Não restringiu, porém, aos seus 
alunos, úricamente, as vantagens 
que oferece, podendo tedo Jovem 
usufruir o seu quinhão, desde o mo- 
mento que sinta desejo de estudar 
e aprimorar s:us conhecimentos. 
Assim, publicamos mais! abaixo, sob 
o título “orientação e vantagens dos 
alunos estudiosos que pretendein in- 
gressar no Curso Ginasial do Colé- 
gio Rio de Janeiro”, algumas des- 


sas possibilidades, deixando de enu- - 
merar outras, que achamos de con- 
veniência levar particularmente e 
diretamente aos mestres de respon- 
sabilidade da Gávea ao Leme. Dês- 
se jeito, dentro do lema “realizar 
para divulgar”, achamo-nos empe- 
nhados em legítima campanha de 
renovação dos métodos de ensino, 
procurando por todos os meios mu- 
dar a mentalidade que se vem for- 








CRIANÇAS PRESENTES A INAUGURAÇÃO DO DEP. EXTRA-ESCOLAR 








e 


Orientação e Vantagens aos alunos Estudiosos que prefem- 
dem ingressar no Curso Ginasial do Colégio Rio de Janeiro 


O Colégio Rio de Janeiro, em Ipanema, à Ruz Nascimento Silva n.º 556 — Tel. 27-4351, fará 
realizar a 1.º época de exames de Admissão (obrigatórios para ingresso ao Ginásio), no. próximo mês 
de Dezembro. Para esses exames poderão inscrever-se todos os alunos que entregarem na secretaria 
do Colégio, até 15 de Novembro, os documentos exigidos por lei. 


Afim de estimular os melhores alunos, a diretoria do Colégio resolveu conceder 50 % de des- 


conto sôbre a anuidade da 1.º série ginasial ao 1.º lugar nesse exame; 


3º lugar e 10% ao 4.º e 5.º lugares. 


30% ao 2.º lugar; 20% ao 


Os alunos que não se inscreverem até 15 de de Novembro só poderão fazer exame em Fevereiro. 
No Colégio haverá um curso de Ferias de preparação para esse exame, a partir de 10 de Janeiro 


Informações mais detalhadas na secretaria do Colégio ou pelo Telefone 21-4351. 





e amas 








VEJA, EM SETEMBRO, NOSSO NÚMERO DE ANIVERSÁRIO ! 











mando há anos “estudar para pas- 
sar”, para “estudar para aprender”, 
Exito absoluto e completo alcan- 
caram cs debatzs de História -Gerai 
e História do Brasil, chegando-se au 
ponto de discutir História como se 
discute FUTEBOL, o que também é 
de grande importância para os jo- 
vens. Estampamos numa de nossas 
páginas à direita um aspecto da re- 
risão do PROCESE£O DE TIRA- 
PENTES, tema qu: apaixonou a 
Liocidade dêsse grande estabeleci- 
riento ce ensino. O Colégio Rio de 
Janeiro não poupa esfôrços para 
desenvolver o nível mental de seus 
alunos. O estímulo ao bom estu- 
dante serve de incentivo ao que 
não possui ainda estímulo, quase 
sempre o calouro. Distribuimos me- 
dalhas aos alunos de todas as sé- 
ries, medalhas e livros. Fizemcs 
mais uma coisa. Levamos ao Colé- 
sio o autor de um dos livros edi- 
:ados peia EDIÇÕES MELHORA - 
MENTOS — o escritor João Gui- 
marães — autor dêsse magnífico vo- 
lume sôbre o DISTRITO FEDERAL. 
João Guimarães, mostrou-se entu- 
siasmaco. Não sabia que o Colégio 
Rio. de Janeiro possuia um auditó- 
rio de cento e oitenta metros qua- 
drados. Ficou maravilhado com a 
deciplina consciente das moças e 
dos rapazes. Também nos felicita- 
ram o escritor Proença Rosa, o pro- 
fessor Julio Andréia; e o Professor 
Jcsé Martinho da Rocha -—— conhe- 
cido pediatra — já nos prometeu 
uma palestra para o mês de Setem- 
bro! Vamos, pois, aguardá-lo. Na 
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Encerramento do 1.º 
Semestre no Salão de 
Festas do Colégio Rio 


de Janeiro 


sas escolas primárias) 
receram à sessão de cinema da 
inauguração do nosso Departamen- 


próxima edição estaremos aqui no- 
vamente, conversando com todos « 
daqui enviamos um abraço de sau- 
dação a tedas as crianças (foram 
mais de setecentas crianças dasenos- 


que compa- 


to Extra Escolar, no dia 25 de 


Junho. 


e 


CS SS 





O o OR 


MULHER 


Nas horas de angústia, que são as minhas, 
procuro-te mulher, encontro-te mulher. 

E minhalma triste, recôndita, espezinhas, 
deixando-me, cruel, sem me ver siquer. 





Nas horas de amor, do vão amor que dás 
fingida, sem querer ao menos o meu beijo, 
sempre ris e desdenhas dos desejos, 
outrora razão de teus olhares... 


mas voltas sempre ao meu leito em desalinho... 
Finges, trais, desdenhas, ris e odeias; 
Pois, mulher, no mundo de tua volúpia, 


só, apenas, ninguém mais que"tu almejas 
encontrar-me, ver-me e ter os meus carinhos, 
devorando-te, todo teu ser entregue ao meu ! 


J. H. Abreu e Silva 


DEDE De am 
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ABERTA A CASA CUHNT 


Eae a Dare e dm pe gm 


FALECEU O GUARDA-VIDAS CARLINHOS 


O Jaiecimento do guaurda-vicas 
Carlos Cerrêa de Sá causou funda 
consternação em Copacabana, onde 
o exemplar funcionário do Serviço 
de Salvamento era grandemente es- 
timado. Exercendo com raro gelo a 
sua função da qual não se afasiava 
mesmo ncs dias de folga e após o 
horário regulamentar, tornou-se 
Carlinhos um dos mais populares 
“banhistas” do Pôsto 2. Há tempos, 
quando do secôrro prestado por esse 
“banhista” e por seu coiega izidoro 
Pacheco Soares «1 dois mirinheiros 
do navio Jeanne d'Are, foram os 
dois guarda-vidas distinguidos com 
medalha de ouro cjerecida solene- 
mente «à berdo daguela belonave pe- 
io gevêrno francês. Na joiograjia 
dêsse ato que estimpamos aparece 
o saudoso Dr. Ismael Gusmão, Car- 
linhos e o atual fiscal Isidoro, quan- 
do eram distinguidos pelo seu ne- 
roismo. 








BELO PRESENTE Á POPULA- 
CÃO COPACABANENSE 


O leitor clhará o clichê, e notará 
dois aspectos: abre-se uma porta; 
pessoas trocam saudações. 

Pertencem à inauguração da CA- 
SA CUHNT as referidas perspecti- 
vas, e, em sua simplicidade, ofere- 
cem uma idéia muito longínqua do 
que representa o alvissareiro acon- 
tecimento. 

De fato a abertura da CASA 
CUHNT revresenta grande alegria 
para as populações marinhas, espe- 
calmenie de Copacabana, porquan- 
to o estegus é primoroso e modernis- 
sémo, e os preços acessíveis. Rádios, 
toca-discos, refrigeradores, fluores- 
centes, aparelhos de eletricidade e 
«material elétrico em geral; lustres, 
cbajures; instalações elétricas de to- 
us e qualquer gênero a CASA 
CUHNT possui, vende, realiza. 

além disso, o novel estabelecimen- 
io, dirigido pela capacidade e cava- 
theirismo de seu proprietário, sr. 
Yervani kHelesogiu, leva a efeito 
consêrios de rádios e de aparelhos 
clétricos, sempre com a werfeição 
que caracteriza os seus trabalhos e 
ceus artigos. 

bleganiemente situada na Avenl- 
da Copacabana n.º 1212, Telefones: 
“7-2322 e 52-7891 qa CASA CUHNT 
recebeu, desde o dia inaugural, os 
mais expressivcs elementos de Co- 
pasrbana, ipanemy e Leme, que são 
us primeiros en: destacar a qualida- 
Úe superior das mercadorias ali ex- 
nestas. 

Cumprimentando o sr. Yervans 
Kelescglu, pelo presente que deu à 
cidade, saudamos. ao mesmo tempo, 
Copacabana, Ipanema e Leme, dia- 
te de tão significativa obra como é 
2 (Clio (Chhlpibiio 
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WALDEMAR DE MEDEIROS 


Quando o marido chegou a casa, 
a esposa perguntou-lhe: que embrau- 
lho é êsse, querido? É uma coisa 
gastosa para você; Que é? São 
uns camarões recheados. Ora, eu 
gostaria mais se:-fôsse língua re- 
cheada, querido, respondeu- lhe a es- 
post. 

x 

Dizia um amigo para o outro 
quando eu sonho com à minha so- 
gra, jogo no Leão; por que? per- 
guntou o outro. Porque na roda não 
há outro animal mais jeroz, 





Éste soberbo NU é de ouloria de Lucelti Laribe, inspiradissima 
+ pintora que exporá seus aplaudidos quadros na A. Bl. de 2 à 15 de 


Uma amiguinha dizia para a cu- agosto próximo. 









tra: quando eu me casar quero um cs 

homem bem feio para cus as ou- DA NL A 

tras não o queiram. O' minha fi- Felizmente já comecam a axars merecem, siquer, entrar 
lha se êle tiver dinheiro não adian- cer es grandes filmes que de há ER RAD 







ta nada, respondeu a outra. cio. à au ência dos fil- 


ces Estados Unidos deu mar- 


eram aprezentades em 
E, denire os filmes Ge 









esentaú Er gem a aque produtoras européias, 
«> “Belinda”, no i predução da  principalmenis inglesas, italianas e 
Warner Brothers, escolhido peles  irancesas — nos cferecessem bons 
císticos cirematográfices mnorte-am:-  iratalhos. Mas também estes ja es- 


go ans. O tavam decaindo de nível. 






rvicanes come o r: 
trabalho de Jane (Wy 1 € de Lew 

Ayres mereceu azia de quantos Estão, peis de parabens es nessos 
tiveram ensejo de vê-lo projetato  yatrícics cem o reimício de impor- 
nas telas cariecas. & com prazer que tação dos grandes celuloides. Aí estão 









































sinalamos o fo ; de estarem vol- para comprová-lo “Belinda”, “Fo- 
ioca: as gran- couro da Sierra Madre”, e ouiros, 
o ultimamente as que já se anunciam para breve em 
5 eram encami-  nerseos cinemas. — J. M. 
Ea mes Rena 
Carahybas euvi-me ousados estrangeiros, 
Na tribo Tabajara a raca des guerreiros, 
Que 2 jrra não se q ma e que a henra não demente, 
quanto uma é pela Páíria, a cutra a própria gente! 
' a PA Z 
Maior oue tôda a fúria e ardor de aventureiro 
É tal repulsa nesta ao gesto irreverente b 
Unquanto vis canhões, a disparar certeiros, 
Berrubam cobro o chão um povo independente 
E impiantam tcdo o mal da morte e da vingança, 
Escreve a nossa grei, com a seta cangarêma, 
Um poema na História, a mais zoberba herança : 
uc virão depeis dessa tremenda guerra, 
Trazendo o nesse cangue e a nossa glória extrema, 
y Amanão a independência e Hbertando a Terra! 
| MENGOS RUBIM 
ERRAR SAR pouso E A, 























REFORMAM-SE COLCHÕES “PARA o MESMO DIA 
GRANDE ESTOQUE EM MÓVEIS, COLCHÕES, ETC. 


Compram-se e Vendem-se Móveis Usados 
Virgima Mayo, da Warner Bro- PREÇOS CONVIDATIVOS —— 
thers, ai aparece ostentando lindo 


“muillot”. É ou não é uma tentação? COLCHOARIA PIRAJ Á 


Agora, imaginem êsse “maillot” qu- ; 
ma das garotas de Copacabana, mo- HERSZ  FERMAN 


rena, olhos negros, igual a essas que RUA VISCONDE PIRAJÁ, 559. B — TEL, 27.9097 


Jazem o “focting” pelas páginas da IPANEMA RIO DE JANEIRO 
“Revista de Copacabana” ! 











REGRESCA DE PORTUGAL UM DE NOSSOS AMIGOS. NOVAMENTE ENTRE 

NóS O SR. ARTUR COUTINHO, PROPRIETÁRIO DA CONHECIDA “CASA 

LEME”. O ATIVO COMERCIANTE ANUNCIA A INAUGURAÇÃO DE BEM 
INSTALADA PADARIA E CONFEITARIA 


As esplêndidas impressões, 
que trouxe das regiões lusi- 
tanas o sr. Artur Coutinho, 
mais tarde as transmitiremos 
através de nossas páginas, que 
se acham às ordens do ilustre 
líder comercial para contá-las 
aos cariocas. - 


O acatado proprietário da 
Casa Leme (rua Antônio Viei- 
ra, 22) retornou deslumbrado 
pela fidalguia da gente lusa, 
havendo ido a essa maravilha 
de fé e arte que é Fátima, é 
Silva Escura. 


Para assinalar sua operosi- 
dade, revelou-nos o sr. Artur 
Coutinho que, em breve, os 





Nosso Diretor e o sr. Artur 
Coutinho, bons amigos. 


Não vamos apresentar, a 
nossos leitores, o sr. Arivur 
Coutinho. 


E isto pelo simples motivo 
de que é uma das figuras mais 
queridas e populares dos bair- 
ros praianos e colabcrador da 
REVISTA DE COPACABANA, 
que em SS. tem um amigo. 


Daí o natural júbilo com que 
noticiamos a volta do sr. Ar- 
tur Coutinho, que esteve em 
visita ao velho e fraterno Por- 
tugal, terra donde sairam os 
descobridores e colonizadores 
do Brasil. 


Durante sua excursão pelas 
encantadoras províncias lu- 
síadas, encentrou o mais ate- 
tuoso acolhimento, perfeita- 
mente compreendido por to- 
dos os portugueses e brasilei- 
ros, irmãos pelos ideais e sin- ' 
ceros batalhadores pela gran- 
deza das duas Pátrias: a que 
legou ao mundo a epopéia dos 
Descobrimentos, com o poema 
de Camões: a que exaltou as A encantadora e impressionante Igreja de Fátima, cuja celebridade 
aspirações do Continente ame- | constitue uma, das páginas mais poéticas da fé portuguesa. O afa- 
Ê s E mado santuário, que atrái milhares de criaturas do mundo inteiro 
ricano, com a lira de Castro e especialmente da gente lusiada, acentua bem o espírito cristão 

Alves. da pátria lusitana 


VEJA, EM SETEMBRO, NOSSO NÚMERO DE ANIVERSÁRIO ! 









PA 


A graciosa e inteligente Maria Lopes Veiga, 
natural de Verde Milho (Aveiro), aparecendo, 
também, no segundo quadro, com seus alunos. 


moradores do Leme, Copaca- 
“bana, Ipanema e Leblon terão 
moderníssima e primorosa Pa- 
daria e Confeitaria — a qual, 
além de fabricar o melhor pão 
da cidade, possuirá escolhidos 
sortimentos das mais finas 
iguarias em seu ramo. 


E, com esta notícia, o incan- 
sável sr. Artur Coutinho rei- 
niciou seu trabalho, e: o con- 
tacto, que mantém com o pú- 
blicce, especialmente pela nos- 
sa revista. » Aqui, dois crentes que conduzem auxílio à 

Igreja Silva Escura 

Como sempre, triunfará ! 





Preparam-se senhores e senhoras para a-exrirzãn a Fátima, uma das mais piedosas tra- . 
dições de Portugal. A fotografia, que aqui oferecemos, foi realizada em Pombal 


REVISTA DE COPACABANA, —. Junho e-Julho de 1949. E Rg 13 
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SAPATARIA 
SYLVIA 


Ex-LOJA CYBELLE 


CALÇADOS 
CINTOS 
E BOLSAS 


CALÇADOS SOB 
MEDIDA 


R. Visc. Pirajó, 
529 - À 


| Telefone: — 27-1870 


Ipanema — RIO 




















Janeiro 


CURSOS : 


Jardim da Infância 
— Primário — Ad- 
missão - Grinasial - 
Clássico e Científico 
— Comercial Básico e 
Técnico de Contabili- 
dade á noite. 
Prédio próprio dota- 
do de inigualáveis 
condições de confôrto 
e higiene. 
Ônibus para condu- 
ção de alunos. 
R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 274351 
IPANEMA 





IPANEMA EM REVISTA. 








Em 25 de junho casaram-se na Igreja de 

N. S. da Paz, em Ipanema, a senhorinha Ma- 
ria Nazareth, filha do casal Oscur Oliveira 
Costa, e o sr. Eunicio Santos, filho do sr. Eu- 
zébio Bento dos Santos. Os noivos, justamente 
queridos em nossos meios sociais, aparecem na 
gravura que aqui avresentamos. 


CURSO TONELEROS 


ARTIGO 91 — EXPLICADORES — AERO-& 








NÁUTICA — COLÉGIO MILITAR — LÍN- 
GUAS — ADMISSÃO — PRIMÁRIO — 
MUSICA 
Direção do professor 
SILVA SAYÃO 
Rua Toneleros 143 — Telefone 37-5656 




















FÉNELON DO 
NASCIMENTO 
Cirurgião Dentista 


RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 61-A 
Teléfone 21-3353 





— COPACABANA — 











BAZAR VIEIRA 
Artigos para 
Presentes 


Louças, Cristais e 
ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 540 


Tel. 27-0594 




















ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 


Quadros e Molduras 


RUA VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 608-B 
Tel. 21-2885 
































“Bazar GONÇALVES 


Ferragens, Louças e Cristais 


Entregas rápidas a 
domicilio 


]. GONÇALVES NUNS - 


Av. Ataulfo de 


- 


Paiva, 427-A 
LEBLON - 27.5433 









































MARIO ALVES 
DENTISTA 


Av. Copacabana, 687 
apto. 203 


Telefone: 241775 














JOALHERIA SRA. DA PAZ 
CONSERTOS 


Variado Sortimento de Jóias e 
Relógios 
Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 
Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47:-0315 





Um recanto ideal 
para inverno e verão 
“ 


Bar e Restauran- 


te COLUMBIA 


AVENIDA DELFIM 
MOREIRA N.º 952 


Telefone 27-4140 
(Praia do Leblon) 
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| 
CONFEITARIA | 
ALVEAR | 
SORVETERIA | 
Telefone: | 
Wo 3405 
RIO DE JANEIRO ms | 
COPACABANA Movimento iniciado, nesta capi- Morais Rego, advogado; secretário, | 
tal, em 1931, pelo sr. Inácio Bastos, sr. Mecio Andrade, industrial; te- | 
pedagogo, sonhador e patriota, a soureiro, dr. Hilio Jonas Coelho, mé- | 
Escola de Brasilidade está, agora, dico. | 
Fantasias — Biju- | em fase de reerguimento vigoroso, REVISTA DE COPACABANA | 
terias — Perfuma- conforme a reunião há pouco rea- coloca-se à frente dos que desejam | 
rias — Cabeleireiros lizada na séde do Lice Brasileiro, colaborar nas tarefas luminosas da | 
para senhoras. no Leblon, com acatados professo- Escola de Brasilidade. | 
Vicent & res, médicos, advogados, estudantes, — ——— | | 
industriais, jornalistas. Obra cívico- | | 
Georgette pedagógica, a Escola de Brasilidade az | | 
Av. Copacabana, 620 ostenta, no títuio, o melhor e o mais Ré | | 
2714-1243 eloquente dos programas, consoante | 
Atendem com acensuou nosso diretor, dr. Nelson | 
a Nascimento, ao comentar, com pri- | 
(Cojtdo lo lho, os itens respectivos. A diretoria | 
da Escola de Brasilidade, cujo al- | 
cance, de benefícios sociais, não pre- | 
º cisamos encarecer, ficou assim com- | 
O DOURADOR posta: presidente, prof. Inácio Bas- SK | 
tos, fundador da “Escola de Brasiui- | 
Croma-se. Pratea-se dade”; vice-presidente, dr. Augusto il Relógios - Consertos | 
J. BERLINER = RUA DA GRAÇA, 13 
j São Paulo | 
Rua Siqueira ç Tel. 51-157%0 | 
Campos, 72-A Joalheria COPACABANA: E 
» 
- Tel. 37-4240 - ARTIGOS PARA PRESENTES 
= Consertos de Jóias, Relógios” e Ótica SALÃO | 
: AVENIDA COPACABANA N.º 618 > | 
4 — Telefone 27-6364 — FLUMINENSE | 
JOALHERIA 0. K. | 
Jóias, Relógion Manicura 
Fantasias finas. — 
Consertos em geral. S E G UR O S ? Pedicura | 
Vendas pelo | 
Cregiáro Procure o CORRETOR LAGO Massagem 
Rua Figueiredo E: : o p= x 
Magalhães, 48-0 Siqueira Campos, 32 - sobrado Tel. 2171-6872 Gran d e 
e pad — AE damas Er — Esc era = = TESES | 
! Variedade de 
2 A ASSISTÊNCIA MÉDICA 
A E | Perfumes 
Pôsto de Baterias PERMANENTE 
Ciment z Ê Av. Nossa Se- 
8 3 um serviço que honra ; 
Copacabana | nhora de Copa- 
TELEFONE: 37-1226 cabana, 1266A 
RUA ÁLVARO 
RAMOS, 48-A Direção do Dr. Galdino Campos Tel. 27 - 0582 
Telefone 26-5062 











































GRANDE PRÊMIOS, Just 
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PRÉMIO Cr$ 1.000.000,00 
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